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					Apresentação  

					O capítulo 15 do Evangelho de Lucas é um dos  

					mais belos e profundos testemunhos da misericórdia de  

					Deus e da Sua alegria em receber de volta os pecadores.  

					Este capítulo do Evangelho contém três parábolas que  

					ilustram fortemente o amor incondicional de Deus e a  

					Sua incessante busca por aqueles que se perderam.  

					O presente livro apresenta-nos, pois, o Coração  

					do Evangelho e da Mensagem de Jesus.  

					A mensagem central de Lucas 15 é a alegria de  

					Deus pelo arrependimento e retorno dos pecadores. Jesus  

					
declara que "haverá mais alegria no céu por um pecador  


					que se arrepende do que por noventa e nove justos que  

					
não precisam arrepender-se". Da mesma forma, Ele  


					
afirma que "há alegria na presença dos anjos de Deus  


					
por um pecador que se arrepende".  


					O pai na parábola do filho pródigo representa a  

					misericórdia de Deus, que está sempre disposto a perdoar.  

					Este amor paterno está sempre pronto a perdoar, ansioso  

					por nos receber de volta. De certa forma, é a mesma  

					alegria interna, profunda, do pastor que encontra a ovelha  

					extraviada. Da mulher que localiza a moeda perdida.  

					O livro aqui apresentado salienta também como  

					a misericórdia deve ser praticada por todos os seguidores  

					de Cristo, através da promoção do amor e do  

					acolhimento. Ensina-nos a necessidade de transformar os  

					corações através da redescoberta da misericórdia do Pai,  

					visando a superação de mal-entendidos e hostilidades  

					entre irmãos e irmãs. Da mesma forma, indica à Igreja a  

					assumir a missão de trabalhar, imitando o Senhor, para a  

					conversão dos corações e para a reconciliação das  

					pessoas com Deus e com os outros.  

					Em Lucas 15, as parábolas ilustram  

					a

					misericórdia de Deus ao mostrar um Pai que busca  

					4

				

			

		

		
			
				
					incansavelmente o que está perdido, seja uma ovelha,  

					uma moeda ou um filho. Cada narrativa destaca a alegria  

					e o amor de Deus ao acolher e perdoar os pecadores,  

					enfatizando que nada está perdido para Ele. Assim, as  

					parábolas revelam a natureza divina de um Deus que se  

					compadece e se alegra com o retorno dos arrependidos.  

					Que a leitura deste livro conduza a todos às duas  

					atitudes fundamentais de quem escuta estas parábolas: de  

					um lado, a confiança no amor misericordioso do Pai e, de  

					outro lado, a coerência de um coração misericordioso  

					para com os irmãos.  

					+ Antonio Carlos Rossi Keller  

					Bispo de Frederico Westphalen  

					5

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Introdução  

					O ponto principal da missão do Filho é tornar  

					conhecido o Pai como ele conhece, ou seja, pleno de  

					
amor.1 A Aliança de Deus é estendida, por ele, a toda  


					humanidade. Pelo método parabólico, de modo  

					especial o lucano, Cristo expõe a Misericórdia  

					Divina. O Messias responde, pois, às acusações  

					revoltosas daqueles alguns seguidores que o  

					acompanhavam apenas com o intuito de encontrar  

					elementos prejudiciais a sua missão.  

					Um dos textos mais belos e conhecidos da  

					Sagrada Escritura é, sem sombra de dúvida, a série  

					de parábolas apresentada por São Lucas no 15º  

					capítulo do seu evangelho. Ele se popularizou pondo  

					sua centralidade na pessoa de um filho jovem e  

					sonhador, no entanto, a perícope apresenta, na  

					verdade, a prodigalidade do pai em amar os filhos, ir  

					ao encontro deles, querê-los junto de si e se encher  

					de alegria pelo retorno. O escritor do terceiro  

					evangelho, todavia, ainda trata sobre uma ovelha e  

					uma moeda perdidas, que introduz e transforma as  

					três em uma única parábola. Transmite uma  

					mensagem.  

					Mostra um Deus preocupado com o seu  

					povo. Um Pai e Pastor atento às necessidades de  

					todos. O Mestre Galileu esquadrinha uma maneira  

					de conscientizar seus seguidores dessa profunda  

					relação de amor entre Criador e criatura, Pastor e  

					rebanho, Pai e filhos. Tanto os pecadores como os  

					
1 Cf. JOÃO PAULO PP II. Encíclica “Dives in  


					
Misericordia”, 1980. n. 16.  


					6
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					“justos” precisam de uma reaproximação com esse  

					Pai cheio de amor que se alegra ao estar na  

					companhia da humanidade. Ele visita o ser humano,  

					trata-o com desvelo, presenteia-o com  

					a

					
esplendorosa coroa da glória.2 Deus ama a todos  


					como a um filho, mostrando intimidade ao chamar  

					
cada um pelo nome.3  


					
O “evangelista da misericórdia”,4 desse  


					modo, revela, na pessoa de Jesus, esse rosto do  

					5

					
“Deus misericordioso” que perdoa a todos, dá  


					
acolhida no banquete para eles preparado6 e espera  


					a reunião de uma grande família, unida pelo amor.  

					
2 Cf. Sl 8, 5-7.  


					
3 Cf. Os 11,1-4.  


					
4 Cf. JOÃO PAULO PP II. Encíclica “Dives in  


					
Misericordia”, 1980. n. 18.  


					
5 Cf. FRANCISCO PP. Bula de Proclamação do Jubileu  


					
Extraordinário da Misericórdia “Misericordiae Vultus”,  


					2015. n. 1.  

					
6 Cf. Lc 14,15-24.  


					7
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					O conceito de misericórdia  

					Misericórdia é um termo amplo que se refere  

					a benevolência, perdão e bondade em uma variedade  

					de contextos éticos, religiosos, sociais e até mesmo  

					legais. Tem origem latina, é formada pela junção de  

					
miserere (ter compaixão) e cordis (coração).  


					Significa a capacidade de sentir aquilo que o outro  

					
sente, aproximar seus sentimentos dos de alguém.7  


					O presente texto frisa a referência que Jesus  

					faz nas parábolas à Misericórdia Divina. E que este  

					não é um conceito lançado pelo Cristo. Na verdade,  

					Ele está retomando a tradição do povo-eleito, a  

					história do seu povo com Deus. Esta é a primeira  

					característica que Deus atribui a Si quando fala ao  

					escolhido para guiar o seu povo da escravidão até a  

					
terra prometida.8 Desde então o Senhor não mediu  


					esforços para se dar a conhecer. É necessário, pois,  

					fixar o olhar nesta misericórdia para percebê-la mais  

					eficazmente não só na última parábola, como  

					também naquelas que a antecederam.  

					Os escritos veterotestamentários se servem  

					de dois vocábulos para definição de misericórdia,  

					
ambos com uma semântica diversa: hesed e  


					
rahamim. O primeiro termo expressa uma bondade  


					intensa. E se tal disposição benévola é entre duas  

					pessoas ela ganha a significação de amor e é gerada  

					a partir de uma fidelidade a princípios pessoais.  

					
7 SIGNIFICADOS. Misericórdia. Disponível em:  


					
https://www.significados.com.br/misericordia/. Acesso em:  


					26/06/2022.  

					
8 Cf. Ex 34,6.  
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					Aponta para características, em certo sentido,  

					masculinas. Na Sagrada Escritura o termo é  

					utilizado, diante disso, quando se tratava da Aliança  

					com Israel. Tinha um sentido jurídico. Entretanto, da  

					
parte de Deus, hesed ganhava uma outra conotação,  


					
mais profunda: “tornava-se manifesto daquilo que  


					fora ao princípio, ou seja, amor que doa, amor mais  

					potente do que a traição, graça mais forte do que o  

					
pecado”.9  


					Israel, embora sob o peso das  

					culpas, por ter quebrado a aliança,  

					não pode ter pretensões em  

					
relação ao hesed de Deus, com  


					base numa suposta justiça (legal);  

					no entanto, pode e deve continuar  

					a esperar e a ter confiança em  

					obtê-lo, já que o Deus da aliança é  

					realmente “responsável pelo seu  

					amor”. Fruto deste amor é o  

					perdão e a reconstituição na graça,  

					o restabelecimento da aliança  

					
anterior.10  


					
A segunda palavra utilizada é rahamim. Sua  


					
significação se diferencia um pouco de hesed.  


					
Partindo da sua raiz rehem, o vocábulo toma a  


					denotação de um amor materno. Deste vínculo  

					visceral e uterino, emerge uma relação particular de  

					amor. Um amor totalmente gratuito, sem  

					necessidade de merecimentos para ser transmitido.  

					
9 JOÃO PAULO PP II. Encíclica “Dives in Misericordia”,  


					1980, nota 52, p. 15.  

					
10 Obra Citada.  
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					É uma necessidade interna, exigida pelo coração.  

					Daí se origina uma sucessão de sentimentos:  

					bondade, ternura, paciência e a prontidão para  

					perdoar. Quando atribui ao Senhor estas faculdades,  

					o Antigo Testamento utiliza justamente o vocábulo  

					
rahamim.11 Este expressa solução dos riscos, perdão  


					dos pecados e prontidão na realização da promessa  

					
mesmo diante da infidelidade do povo.12 Graças ao  


					poder da maternidade é um amor invicto e devotado.  

					Há outras expressões referentes a tal  

					
conteúdo, como: hanan (benevolência e clemência),  


					
hāmal (poupar o inimigo, perdão), hus (piedade e  


					
compaixão, sobretudo em sentido afetivo) e ’emet  


					(solidez e segurança). Contudo, nas duas que  

					receberam maior enfoque “se manifesta claramente  

					o seu originário aspecto antropomórfico: para  

					indicar a Misericórdia de Deus, os autores bíblicos  

					servem-se dos termos que correspondem à  

					consciência e à experiência dos homens seus  

					
contemporâneos”.13 Como é o caso das parábolas  













